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ECORREU no passado dia 25

de Fevereiro u assinatura do

Contrato de Prestação de Ser-

viços entre a Valorsul, S.A.,

representada pelos seus administra-

dores em exercício, Eng.º António Silva

Bronco e Eng.º Luís Alves, e o |H, repre-

sentado pelo Vice-almirante Director-

—Gera|, Torres Sobral.

A Valorsul, S.A., empresa concessioná-

rio do sistema multímunícípal de valoriza-

Çõo e tratamento dos resíduos sólidos

urbanos do Área Metropolitana de Lisboa

(Norte), requereu à Direcçõo-Geral do

Ambiente autorização para o construção

de uma unidade de incineração de resí-

duos sólidos urbanos com recuperação de

energia. A autorização Foi concedida,

dela fazendo parte integrante a obrigato-

riedade de a Volorsul efectuar programas

de monitorização em diferentes vertentes,

dos quais se destaco o Programa de Moni-

torização dc Qualidade da Água e dos

Sedimentos, obiecto dó contrato celebra-

do entre a Valorsul e o |H.

A Valorsul é a empresa que vai trator os

resíduos sólidos urbanos gerados nos muni-

cípios de Amadora, Lisboa, Loures e Vila

Franco de Xira nu Central de Tratamento

Resíduos Sólidos Urbanos (CTRSU) que se

encontro em fase Final de construção, em S.

João da Talha. A unidade de incineração é

composta por quatro unidades de queima

equipados com sistemas de recuperação de

energia e prevê-se arrancar no ínício do

próximo Verão, recebendo diariamente

cerca de 2000 toneladas de lixo, após tría—

gem dos materiais recicláveis.

A Valorsul fem neste momento um pla-

no em curso, corn cerca de dez progra-

mos de monitorização, que vão desde a

qualidade do or, aos níveis de poluição

sonoro e saúde pública. O obiectivo cen-

tral deste plono de monitorização consis-

te em acompanhar a entrada em Funcio-

nomento do Central c|e Tratamento de

Resíduos Sólidos, ve-

rificando o impacte

ambiental no zona

envolvente. Estes pro-

gramas iniciam-se

antes do data previs-

to pora o entrada em
funcionamento do

Central, isto é, no Fase

de pré-operoçõo,

contribuindo assim

poro o avaliação do
estado do sistema.

£;
A Pontos de Amostragem no Estuário do Tejo

ª Local de implantação da CTRSU

O |H voi coordenar o Progromo de

Monitorização do Qualidade do Água e

dos Sedimentos com o colaboração do

Grupo de Investigação de Águas Subter-

râneas do LNEC. Este progromo engloba

cinco dominios de caracterização, desig-

nodomente: éguas superficiais do Estuário

do Tejo, égua superficial do Volo de Dre-

nogem, c'xguos subterrâneas, sedimentos

do Estuário do Teio e sedimentos do Vala

de Drenagem. Considerorom-se diferentes
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PARÃMmos A ANAUSAR
Temperature Clorelos
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OXIdabiIidade ao Permancgunto Clunetos

Matérias em suspensão

a 105 C e a 600 C Substâncias tensioachvas

MONITORIZAÇÃO DA ZONA ENVOLVENTE A CENTRAL DE TRATAMENTO DE RESIDUOS SÓLIDOS URBANOS DE S. JOÃO DA TALHA

pontos de amostragem que serão ocupo-

dos com uma periodicidade mensal e em
situação de Preía-mar e de Baixa-mor

paro dois níveis do coluna de égua. A
amostragem dos sedimentos seró semes-

tral nos mesmos locais de amostragem da

àgua. A identificação dos parâmetros físi-

co-químicos a determinar, boseía-se no

Decreto-Lei n.ª 236/98 de 1 de Agosto

que estabelece normas, critérios e objecti-

vos de qualidade com a Finalidade de pro-

teger o meio aquático e melhorar a quali-

dade das éguas em Função dos seus

principais usos. Algumas das amostras

recolhidas serão enviadas para o Labora-

É::rígºº
sec” 105 C ª º ººº C %ÉºSíH'd'ººº'bºnªºª tório Pró-Qualídode (LPQ) pelo Facto de

Mºngºnês “webs serem parâmetros que habitualmente n60

Composrosfenéhcos Clorummas Fazem porte dos programas de monitori-

Sulfutos zação do |H e por isso as respectivas meto-

(Cont. da pág. 1)

dologias não se encontrarem rofinizadas.

Ainda um outro sub-dominio seró o ava-

liação do impacte térmico da descarga de

égua do Circuito de Água de Arrefeci-

mento (CAR), em que serão efectuadas

campanhas para a determinocao não só

das temperaturas mas também dos veloci-

dades do corrente.

Este contrato de prestação de serviços

entre a Valorsul e o IH seró um proiecto

paro um ano, devendo ter início antes de

a Central entror em laboraçõo para que

possa ser efectuada a avaliação do esto-

do de referência, e deverá prolongor-se

por um período de cinco anos, para acom-

panhamento do sistema.

ASS PILAR PESTANA

Acordo entre o IH e a CEPSA
No passado dia 17 de Fevereiro pelas 17:00 H, na

Biblioteca deste Instituto, foi assinado um acordo entre

o IH e a CEPSA — Portuguesa Petróleos, SA..

Esse acordo estabelece determinado tipo de des—

contos financeiros no abastecimento de combustíveis
e o seu universo contempla os militares, militarizados

e civis que prestam ou prestaram serviço no Instituto.

Por outro lado, em funçâo do volume de vendas
efectuado ao abrigo deste acordo, o Instituto benefi-

cia de valores flnanceiros destinados à investigação

científica do mar.

Após breves palavras proferidas pelo Vice-almi-

rante, Director—Geral do IH e pelo Administrador Dele-

gado da CEPSA, foi servido urn porto de honra.

O Vice-almirante, Director-Gera/ do Instituto Hidrográfica
com o Administrador Delegado da CEPSA, Dn Luís Sobral.

Avisos aos Navegantes na INTERNET
Grupos Quinzenais na Net.

Na continuação do esforço de disponibilizar ao público da forma mais
expedita possível a informação produzida pelo IH, os Grupos Quinzenais dos
Avisos aos Navegantes estão agora disponíveis na internet no domínio do
Instituto.

A disponibilização na internet dos avisos permite ganhar uma semana na
chegada da informação aos navegantes para uma maior segurança da nave-

gação. Passam assim a ter à sua disposição a informação que mais tarde

irão receber por via postal ao mesmo tempo que se alarga a disponibilidade

àqueles que, não recebendo os avisos, são utilizadores das nossas publica-

ções náuticas oficiais.

Esta acção insere-se numa política de disponibilização facilitada e atem-
pada aos utilizadores da informação produzida, esperando—se em breve

colocar neste
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4.ª REUNIÃO DO WORLD ELECTRONIC NAVIGATIONAI. Ilaó
DATABASE (WEND)

Comité WEND, cujo trabalho se enquadra no âmbito

da Organização Hidrográfica Internacional (OHI), tem

como objectivo o estabelecimento de uma Base de

Dados Mundial da Carta Electrónica de Navegação

Oficial (CENO), de acordo com as necessidades da navega-

ção internacional.

O conceito atrás descrito deverá no futuro ser concreti-

zado com base em Centros Regionais de Coordenação e

Distribuição de CENO, agrupando diversos países geografi—

camente relacionados, a fim de optimizar meios humanos e

técnicos e garantir ao navegador a qualidade de um produ-

to oficial.

Na Europa a implementação do conceito atrás descrito e'

já um caso de sucesso.

Desde o dia 1 de Fevereiro

de 1999 que uma associação

de 10 países membros da OHI,

em que se inclui Portugal, exis-

te oficialmente sob a designa-

ção comercial de PRIMAR.
Este Centro de Coordenação

Europeu da CENO, irá iniciar a

sua actividade comercial oficial

em 1 de Julho do corrente ano,

encontrando-se nesta data

numa fase de ensaio dos

canais de distribuição e do

controlo da qualidade na trans-

missão de dados.

Na 4.ª reunião do WEND,
que se realizou em Sydney,

Austrália, entre os dias 27 a 29

de Janeiro de 1999, participa-

ram 21 países e organizações

internacionais tendo-se deslo—

cado a esta reunião em repre—

o embrião de um Centro de Coordenação Regional da Car—

ta Electrónica (RENC) naquela região do globo, pelo que se

irão iniciar conversações entre os dois países abertas a

outros países da região.

Durante a reunião foram apresentados os pontos gerais

em que se baseia o PRIMAR, nomeadamente o facto de que

em 1999 irão ser previsivelmente colocadas no mercado

mundial as primeiras 956 células, provenientes do grupo de

países pertencente a esta organização, no formato S-57/3.

De acordo com o plano inicial, o Instituto Hidrográfico

colocou junto do PRIMAR no mês de Março, a primeira

célula oficial 8—57/3, correspondente ‘a Carta Naútica Ofi-

cial — Baía de Cascais e Barras do Rio Tejo (Porto de Lis-

boa)
A cerimónia oficial de

abertura do PRIMAR está

prevista para 28 de Abril de

1999, contando com a pre—

sença do Rei Harald da

Noruega e dos Directores

dos Institutos Hidrográficos

representantes dos 10 paí-

ses associados.

O PRIMAR, cuja sede se

situa em Stavanger, na

Noruega, prevê para 1999

um orçamento de 3.8

milhões de dólares e irá ini-

ciar as suas actividades com
19 colaboradores.

No respeitante à distribui—

ção de CENO, deve ser refe—

rido que cerca de 25 empre-

sas do ramo já solicitaram ao

PRIMAR informações sobre

o serviço estando neste

PRIMAR

sentação do Instituto Hidrográ—

fico o 1TEN Varela Pais.

No decorrer deste importan-

te encontro foram discutidos assuntos tão diversos quanto

os progressos na distribuição e tecnologia de correcção à

CENO, políticas de financiamento e acordos bilaterais, infor-

mações sobre as normas e especificações relacionadas com
a CENO e a certificação de equipamentos ECDIS.

Foram também os delegados informados que existe a

intenção por parte da Austrália e da Nova Zelândia em criar

Actividades da Brigada Hidrográfica

Durante os meses de Janeiro e de Fevereiro de 1999, a Bri-

gada Hidrográfica (BH), efectuou os seguintes trabalhos:

— Reconhecimento na zona de Faro, com vista a0 apoio de

posicionamento a prestar no âmbito do Projecto SIRIA.

— Instalação e monitorização de uma estação GPS diferen-

cial (VHF) em Faro, para apoio de posicionamento ao NRP
«AURIGA», no âmbito do Projecto INDIA.

PRIMAH, centro de coordenação europeu

da Carta Electrónica de Navegação Oficial.

momento em avaliação 3

dossiers já completos.

A calorosa recepção das

delegações presentes, bem como a organização do evento

esteve a cargo do Instituto Hidrográfico Australiano, cujas

magníficas e recentes instalações foram visitadas numa des-

locação efectuada pela costa Australiana a sul de Sydney e

que muito se assemelha ‘a paisagem Mediterrânica.

1 TEN VARELA PAIs

— Primeira fase do levantamento hidrográfico da Bacia Sul

da Marina da EXPO.
— Levantamento hidrográfico da Doca da Marinha, integra-

do no Curso Prático de Hidrografia 1999.

— Levantamento hidrográfico do cais POL NATO.
- Efectuado o reconhecimento e coordenados pontos para

apoio ao levantamento hidrográfico a executar junto ao

Cais da Princesa, em Belém.

r
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ComMar
Aplicação de Comunicações

comparada com um simples

computador pessoal muni-

do de um bom programa

de comunicações, uma
teleimpressora T1000 da
Siemens pode ser conside-

rada um sistema desactualizado. Com
_caracteristicas bastante fora de moda,
como por exemplo a velocidade de

comunicação de 50, 75 ou 100 bps ou

o sistema de armazenamento de men-

sagens em papel perfurado, a fazer lem-

brar os primórdios da informática, as

T1 000 encontram-se de facto ultrapas-

sadas. Contudo, as T1000, e até as

suas antecessoras, as T1 00, completa-

mente mecânicas, continuam a ser a

ferramenta de trabalho mais utilizada

em grande parte

dos centros de
comunicações da
nossa Marinha,

tanto a bordo
como em terra.

Por outro lado,

o ritmo de introdu-

ção de novos
desenvolvimentos

na indústria da
informática não
tern paralelo com
nenhuma outra

actividade indus-

trial. Surgem
novas tecnologias,

sistemas cada vez

mais potentes,

verdadeiras mara-

vilhas a preços cada vez mais baixos.

É da conjugação destes factores que
surge a ideia de desenvolver uma apli—

cação informática que possa ser consi-

derada como uma séria concorrente às

teleimpressoras. A ideia base deste pro-

jecto é, pois, criar um editor para men-

sagens em formato ITA2 (telex), com
capacidade de transmissão, recepção e

armazenamento das mesmas.
Durante alguns anos não passou dis-

so mesmo, uma ideia na cabeça de um
de nós, o 1SAR ETI Paulo Jorge Guer—

reiro que, desde a altura em que termi—

nou o curso e embarcou, foi confronta-

do com a dificuldade sentida pelos

operadores de comunicações em pro-

cessar todo o tráfego telegráfico com as

já citadas T1 000, sentindo desde logo

que se poderia alterar a situação. O fac-

to de não ter uma relação directa com
as comunicações e o receio de lidar

corn matéria eventualmente classifica-

da, veio a constituir a principal dificul-
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dade ‘a sua concretização. Só após ter

surgido alguém relacionado com as

comunicações e corn sólidos conheci-

mentos de programação, o 1SAR ETC
António Manuel Dias, se tornou possí-

vel passar à fase da implementação.

Foi, por essa razão, bastante feliz a

coincidência de termos passado cerca

de um ano em sobreposição na Oficina

de Electrónica do Instituto Hidrográfico.

Foi também importante, para a realiza-

ção deste projecto, o facto de termos

criado algumas pequenas aplicações

juntos, ao serviço do IH.

Quando o Sarg. Guerreiro destacou

desta unidade e embarcou no NRP
«JACINTO CÃNDIDO», deparou-se

mais uma vez com a situação que já

lho efectuado até então, com a presen-

ça do Cte. Oliveira e Silva do CITAN,

passa a ter também o apoio logístico

desta unidade, com o fornecimento de

um PC portátil para bordo e a divulga-

ção deste projecto na Marinha.

Seguidamente, durante o verão de

1998, muitas alterações foram sendo

introduzidas, melhorando a interface de

utilização e resolvendo os problemas

detectados, durante os testes efectuados

em ambiente real. A versão actual, Com-
Mar 1 .1, foi iniciada em Outubro e inclui:

suporte para quatro canais independen-

tes de transmissão e recepção com velo—

cidades até 115200 bps; processamento

de mensagens utilizando as facilidades

da edição electrónica usuais nas aplica—

ções para PC e

Aspecto da assistência da apresentaçâo ComMar, realizada no dia 9 de Fevereiro de 1999 no IH

pelos 1SAR EFI Guerreiro e TSAR ETC Dias.

conhecia, agora no centro de comuni-

cações desta unidade naval. Finalmen-

te, em meados de Fevereiro deste ano,

após um almoço de confraternização,

vem ‘a baila este assunto e decidimos

avançar juntos para a construção de

uma aplicação que substituísse as

T1 000, aproveitando—nos da formação

adquirida no IH e dos meios para o

desenvolvimento de aplicações infor-

máticas à nossa disposição.

Após os primeiros testes a bordo do

NRP «JACINTO CÃNDIDO», verificá-

mos que, apesar das imperfeições natu-

rais da primeira versão, os operadores

acolheram com agrado a transformação

do seu ambiente de trabalho, incenti—

vando—nos a continuar o desenvolvi—

mento da aplicação. Depois de cerca de

dois meses de experiências surge

então, na sua primeira versão, o com-
Mar 1 .O. Esta versão é acarinhada pelo

comando do navio e, em consequência

de uma curta demonstração do traba-

outras, específicas

para o tratamento de
textos de comunica-

ções; arquivo de
mensagens de fácil

acesso; manutenção
de um jornal diário de

tráfego; recuperação

automática das men-

sagens em edição em
caso de avaria repen-

tina do sistema; ajuda

on-Iine, como e' hoje

vulgar em todas as

aplicações informáti-

cas. Esta aplicação

funciona em ambien-

te Windows 95,

podendo correr em
qualquer computador pessoal com um
processador Intel 486DX, ou superior,

com uma porta série livre (quatro, se qui-

sermos tirar partido de todas as poten-

cialidades da aplicação).

Gostaríamos que um dia o ComMar
viesse a ser utilizado na nossa Marinha.

Pensamos que esta aplicação poderá

ser útil nos navios que não dispõem de
um Sistema Integrado de Comunica-

ções (SIC), nomeadamente, patrulhas,

lanchas de desembarque, submarines,

navios hidrográficos e de apoio e cor-

vetas ainda não modificadas, bem
como nos Centros de Comunicações,
nas Capitanias e nas Delegações Marí-

timas onde ainda não existam equipa-

mentos informáticos corn a mesma fun-

ção. Para nós fica a esperança de que
um dia se venha, pelo menos, a ouvir

falar desta aplicação, pelos quatro can-

tos da nossa Armada.

1SAR ETI PAULO Jonas GUERREIRO

1SAR ETC ANTONIO MANUEL DIAs



ESCOLA DE HIDROGRAFIA E OCEANOGRAFIA

CURSO PRÁTICO DE HIDROGRAFIA 99
EVE início no dia 1

de Fevereiro de
1999 o Curso Práti-

co de Hidrografia,
_,

que decorreu até ao dia 26 L

de Fevereiro nas Instala—

ções da Brigada Hidrográfi—

ca, na Azinheira. Teve a

duração de 4 semanas
úteis, entre as quais duas de

instrução e exames e as res-

tantes ocupadas com está—

gios.

O Curso Prático de Hidro-

grafia tem como finalidade

dar uma preparação básica

no campo dos trabalhos

hidrográficos para os sargentos e pra-

ças destinados a prestar serviços

hidrográficos. No entanto, podem ain-

da frequentar este curso, auxiliares

técnicos civis do Instituto, sempre
que se verificar a necessidade de for-

mação a nível básico e desde que
autorizados pelo Chefe do Estado—

Maior da Armada.

Ao terminar o curso, os alunos

ficam com uma compreensão geral

\dos trabalhos básicos de levanta-

O Director de Instrução, CTEN Antunes Chumbinho, dando início ao

Curso Prático de Hidrografia 99.

mentos hidrográficos, o que lhes faci-

lita a sua inserção nos trabalhos de

uma Brigada ou Navio Hidrográfico.

Especificamente, os alunos ficam

habilitados para desempenharem as

funções de patrões de embarcação
de sondagem, operadores de sonda
de embarcação de sondagem ou de
navios hidrográficos, operadores de
equipamentos de radiolocalização,

auxiliares de processamento de
dados e secretários de observador.

Dos módulos de instru-

ção fazem parte temas
como: Topografia, Sonda-

* gens, Marés, Processamen-

to de dados, Sistema de

aquisição e processamento

de dados «HYPACK» e Tra-

balhos de Campo.
Os métodos utilizados no

curso constam de aulas

teóricas, aulas práticas e de

estágios nas áreas de pre-

paração a que se destinam

os alunos. Os estágios são

frequentados apenas pelos

alunos que tiveram aprovei-

tamento no exame final.

Nas duas semanas de estágio é

efectuado um pequeno levantamen-

to hidrográfico a que se segue o res-

pectivo processamento de dados,

durante o qual os alunos se familia-

rizam com a programação utilizada

na hidrografia. Este estágio tern o

objectivo de complementar a instru-

ção teórica com treino prático orien-

tado, visando assim alcançar as

perícias decorrentes dos objectivos

de treino.

Actividades da Divisão de Oceanografia

o decorrer do mês de Feverei—

N ro de 1999, os técnicos da Divi—

são de Oceanografia do IH,

levaram a cabo diversas actividades,

nomeadamente:
º rotina de manutenção do maré-

grafo do Terreiro do Trigo;

º colocação de duas bóias para o

assinalamento provisório das obras

da marina de Cascais, a bordo do
NRP «ANDROMEDA»;

º entre os dias 11 e 14, um oficial

da Divisão participou, na Universida-

de de Ghent, na Bélgica, numa reu-

nião de trabalho referente à Tarefa 5,

no âmbito do Projecto OPTICREST;
' manutenção da estação ondó-

grafo de Sines e também uma visita

de manutenção ao marégrafo de

Tróia;

º em 24 do mesmo mês, foi inicia-

da uma campanha de recolha de

amostras de água e plâncton na zona

do emissário submarino da Guia, a

bordo do NRP «ANDRÓMEDA», no

âmbito do projecto SANEST;
º foi iniciada a compilação de infor-

mação que irá ser utilizada em corri-

das de teste do sistema de previsões

oceanográficas HOPS;
º apoio meteorológico à força

naval que estava na região da Guiné-

Dakar—Cabo Verde;
º apoio MEl'OC a um exercício no

âmbito do Instituto Superior Naval de

Guerra;
' elaboração do relatório referente

à monitorização dos efeitos da deter—

minação de pequenas cargas em
meio aquático, tal como solicitado

pelo Ministério da Defesa Nacional-

Direcção-Geral de Infra Estruturas;

º foi efectuada a primeira visita à

estação meteorológica automática

dentro do perímetro da estação de
aquacultura do IPIMAR, próxima de
Tavira, que iniciou as suas observa—

ções em Janeiro de 1999;

' continuação das observações

meteorológicas costeiras de Ferrel e

Cabo Sardão, e respectiva recolha de

dados;
' elaboração do parecer sobre a

delimitação de zonas marítimas a

pedido do IMP;
' interpretação dos registos de

sonar de pesquisa lateral e reflexão

sísmica ligeira obtidas na campanha
SIRIA;

I preparação e apresentação de

comunicação no Workshop «Baca-

lhau 99», que teve lugar na Universi-

dade do Algarve, sobre a estrutura

geológica na plataforma continental

ao largo de Portimão;
I conclusão da informação meteo-

rológica correspondente aos cruzei-

ros de geologia e aos do projecto

SEFOS, com o objectivo de alimenta-

ção das Tabelas de «observação

meteorológica» em ORACLE.

HDROMAR Nºse 5



VISITA DO DIRECTOR- GERAL D0 INSTITUTO HIDROGRAFICO DE ESPANHA
Decorreu no IH, em 26 de Fevereiro

de 1999, uma visita de uma delegação
do INSTITUTO H/DROGÁFICO DE LA
MARINA— CADIZ— ESPANHA compos—
ta pelos seguintes oficiais:

Capitan de Navio - D. Juan NODAR
CRIADO (Director—geral)

Capitan de Corbeta — D. José ANGEL
CHANS Ferreiro

Capitan de Corbeta — D. ANGEL
TORRES Blanco.

No âmbito da visita decorreu, como
previsto, uma reunião de carácter técni-

co, a qual, da parte do IHPT teve a pre-

sença do Director—Geral, do Director Téc—
nico e do Chefe da Divisão de Hidrografia.

Dos temas debatidos na reunião
salientam-se os seguintes aspectos:

CARTAS INT - foi analisada uma pro-

posta de alteração ao plano de carto-

grafia INT (média escala) da Península

Ibérica, a apresentar ao coordenador da
Região G da OHI. Da alteração propos-
ta consta a cobertura da costa Oeste e
costa Sul de Portugal apenas com três

cartas 'a escala 1:350000 (1:350m). A
substituição da anterior cobertura carto—

gráfica apresenta grandes vantagens
para Portugal, permitindo que, apenas
com duas cartas, cuja responsabilidade
de produção é do IHPT, seja represen-

tada toda a costa Oeste mantendo a
coerência de escala com a carta já publi-

cada para a costa Sul. A Delegação
Espanhola manifestou concordância

D

Dois dos representantes da Administra-

ção do Instituto Maritimo-Partua'rio,

com o Director-Geral e o Director Téc-

nico do IH.

nal (IMO).

Foi sobretudo uma visita de carácter técnico no sentido de se
perspectivarem áreas de cooperação entre ambas as instituições.
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Marítimo-Portuário
ecorreu no passado dia 17 de
Fevereiro, uma reunião entre a

Direcção do IH e elementos da
Administração do Instituto Marítimo—

Portuárío, nomeadamente o Presiden-

te, Dr. José Luís Pereira Forte, o vogal,

Cte. Duarte Lynce Faria e o Director

dos Transportes Marítimos, Dr. Rui

Raposo.
Este encontro teve como principal

objectivo o conhecimento mútuo
entre a Direcção do |H e a Adminis-

tração do Instituto Marítimo-Portuá-

rio, tendo esta última tomado posse
recentemente. Aproveitou—se a opor-

tunidade para discutir diversos assuntos relacionados com a segu-

rança da navegação, nomeadamente a nova cartografia náutica do
IH, o projecto de GPS Diferencial, as necessidades portuárias em
hidrografia e a participação na Organização Marítima Internacio-

O Director-Geral e o Director Técnico do IH
com D. José Angel Chans Ferreiro e D. Angel

Torres Blanco.

O Director—Geral do IH de Cadiz, D. Juan Nadar
Criado, a assinar o Livro de Honra do IH.

uma vez que, tratando-se de cartas INT,

poderá reproduzir, eliminando outras
cartas do seu fólio cartográfico em maior
número e de mais difícil actualização.

Instituto

N

ACORDOS BILATERAIS— foi decidido
implementar um esforço de cooperação
entre os dois Institutos Hidrográficos,

de Portugal e de Espanha, por forma a
tornar mais rápida, eficiente e racional,

a produção cartográfica da área de res-

ponsabilidade dos dois países.

De igual modo, ficou decidido o esta-

belecimento de mais acordos bilaterais

com países com responsabilidades car-

tográficas na Região G, sempre que jul-

gado conveniente e adequado.

DGPS— foi dado a conhecer o plano de
cobertura para utilização do sistema
GPS Diferencial em território nacional,

por forma a integrar no plano de cober-
tura do sistema que engloba as costas
Norte e Sul de Espanha.

LEVANTAMENTOS HIDROGRÁFICOS
— foi referida a necessidade de execu-
ção dos levantamentos hidrográficos

em concordância com as «normas» S—44,

recentemente revistas e adoptadas no
seio da OHI, nomeadamente para zonas
portuárias e de navegação em águas
restritas.

CENO — _CARTA ELECTRÓNICA DE
NAVEGAÇAO OFICIAL— foram focados
os aspectos necessários à construção
de informação de base à cartografia

digital, corn vista ao seu apoio 'a carto-

grafia tradicional e fundamentalmente
corn vista à produção da CENO.

1TEN FIALHO LounENço

TiRaRiRiRi
o dia 1 de Fevereiro de 1999 a Organi-

zação Marítima Internacional deixou de

reconhecer o código de Morse como
meio válido de transmissão de mensagens em
alto mar. Na era dos satélites e das comunica-

ções digitais, o velho código há muito que tinha

passado à condição de Esperanto. Sinal dos
tempos. Nada de novo, nem de verdadeira-

mente inesperado. A curiosidade apenas reside

no facto de, em 1999, se comemorarem duas
efemérides relacionadas com velhos recordes

discretamente documentados no Guiness
Book. Em 1919 terá sido batido o recorde de
envio de 40 palavras em Morse por um tal Tho-

mas Morris. Vinte anos depois, outro america-

no, num torneio, terá fixado para a posteridade

o recorde de recepção em 75 palavras num só

minuto. Belos tempos, esforço inglório. Daqui a

dez anos, quando já ninguém se lembrar sequer

do que era o código Morse, que farão os labo—

riosos arquivistas do Guiness Book corn estes

dois magníficos e inúteis recordes.

1SAR ETI PAULO GUERREIRO



Mais quatro pessoas entra-

ram para o Quadro de Pes-

soal Civil do Instituto Hidro-

gráfica prestando serviço nas
várias Direcções do IH.

o A EUGENIA MARIA RAMOS
LERIAS ALMEIDA entrou no
dia 10 de Fevereiro de 1999
para o Serviço de Pessoa|

madam
Serviços de Apoio, com a cate-

goria profissional de Assistente

Administrativo Principal.

As outras trés entraram no
dia 22 de Fevereiro de 1999,
com a categoria profissional

de Assistente Administrativo e

são:

º A MARIA DOS ANJOS
PALMA MARTINS CARVA-

LHO, que presta agora servi-

ço na Secretaría da Direcção
dos Serviços Administrativos

e Financeiros.

- o JOSÉ CARLOS FERREI-
RA HENRIQUES, que veio

trabalhar para a Divisão de
Oceanografia, da Direcção
Técnica.

- A MARIA JOSÉ MAJOR
CEBO MESQUITA, foi selec-

cionada para exercer funções
no Serviço Administrativo/
[Aprovisionamento da Direc-

çào dos Serviços Administra-

tivos e Financeiros.

A todos o HIDROMAR
deseja bom trabalho e boa
sorte.(Secção Civil) da Direcção dos

Eugénia Mana

te a pessoas de fora,

encontram-se na Divi-

são de Oceanografia,
duas finalistas a efec-

tuar um estágio curricu-

lar, com a orientação do
Chefe da Divisão, o
CTEN Ferreira Coelho.

Falamos da JOANA

x

Joana Beja

Maria dºs Anjos

NOVAS ESTAGIÁRIAS NA DIVISÃO DE OCEANOGRAFIA
Ha sequência da receptividade que

o IH sempre demonstrou relativamen-
BEJA DE ALMEIDA E SILVA, que se
encontra no Instituto desde o passado

dia 2 de Fevereiro, e a

SOFIA MARGARIDA
DA CUNHA PEREIRA
que veio mais tarde, no
dia 25 de Fevereiro.

Os estágios terào a

duração de 6 meses,
findo os quais as estu-

dantes apresentarão

a; i

“x .
»

ALA.
José Carlos

.- Á.,
jk. .têí:

Maria José

um relatório final, dando por termina-
das as licenciaturas em Engenharia do

Ambiente, tiradas na Univer-

sidade Lusófona de Humani-
dades e Tecnologias.

Encontram-se ainda a ter

os primeiros contactos com
as tarefas da divisão, mas
futuramente irão participar

em alguns dos projectos em
'

curso.

Sofia Margarida

este número do Hidromar dá—seN notícia de uma apresentação
w técnica — ComMar uma aplica—

ção de comunicações — pelos 1SAR
ETI Guerreiro e 1SAR ETC Dias, auto—

res do projecto.

Conversámos corn eles sobre os
aspectos de vivência humana que
rodearam este projecto técnico.

Tudo começou quando o Guerreiro

foi colocado no NRP «JACINTO CANDI-
DO» e o Dias o veio substituir no IH.

Soubemos que já se conheciam, da
Escola de Electrotecnia e de contactos
esporádicos quando o Guerreiro estava
nos Submarinos e o Dias lá ía por cau-

sa das KW7, máquinas de cifra dos sis-

temas de comunicações. A passagem
de serviço no |H alongou—se e estiveram

quase um ano a trabalhar em conjunto.

De camaradas a amigos.
Fizeram vários trabalhos em con-

junto que realizaram para além das
suas normais funções de técnicos de
manutenção: programa de automati—

zação de calibração dos Trisponder,

várias aplicações para o sistema inte—

grado de manutenção, escala de sar-

gentos, etc., bem como vários artigos,

que ainda lembramos, para o Hidromar

Sarg. Guerreiro e Sarg. Dias

aquando dos primeiros passos na
implementação da rede interna.

Entretanto a ideia de que o PC seria

urna possível alternativa aos terminais

de comunicações foi consolidando e,

durante um almoço de Natal, já o Guer—

reiro tinha ido para o NRP «JACINTO
CÃNDIDO», falaram de um projecto de
rede para bordo. O Dias foi até lá a fim

de trocarem ideias acerca desse pro-

jecto, mas acabaram a falar de comu-
nicações e iniciou—se então o projec—

to que deu origem ao ComMar.

Com o Dias no IH e o Guerreiro em
comissão por aí, o contacto era man-
tido graças à Internet. Nos Açores
recorrendo ao Cyber Café em Angra
do Heroísmo e ao velho Apple no Sol

Mar, os programas foram tomando for-

ma até a consolidação final de que a
apresentação formal no IH foi mostra.

Da importância e razoabilidade téc—

nica do projecto outros dirão. Mas se
os dois gatos do Dias não protestaram
muito, a filha do Guerreiro não gostou
das horas em que o não teve e os estu—

dos no Técnico tiveram de, mais uma
vez, passar para segundo plano.

Mas o ComMar, com todas as
suas componentes de inovação, inge-

nuidade e engenho, foi—se realizando e
atingiu o seu expoente máximo, para
já, na apresentação que fizeram neste
Instituto.

E foi assim que nasceu um bom tra-

balho quando o Sarg ETI Rodrigues
saíu do NRP «JACINTO CANDIDO» onde
foi substituído pelo Guerreiro que foi

substituído pelo Dias que foi depois
substituído pelo Guerreiro quando este
foi de novo substituído pelo Rodrigues.

Coincidência?

José AGUIAR
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DELEGAÇÃO BI’JLGAHADELEGAÇÃO POLACA

o âmbito das relações bilaterais existentes entre

Portugal e a Polónia, decorreu no dia 8 de Feve-

reiro de 1999, a visita de uma delegação polaca ao IH,

que teve como objectivo conhecer o Instituto e as

suas capacidades, bem como avaliar as possibilida-

des de uma cooperação futura.

A projecção do vídeo das actividades do IH, ao que
se seguiu uma visita pelo sector técnico do IH. Em
cada Divisão, foram dadas as devidas explicações,

nomeadamente nas Divisões de Navegação, de Ocea-

nografia, de Hidrografia e o Centro de Dados Técni-

cos e Científicos. A visita terminou na Biblioteca do
Instituto.

Os elementos da Delegação polaca.

o dia 22 de Fevereiro de 1999, visitou o

IH uma delegação da Bulgán'a, no âmbi-

to das relações bilaterais Ponugal/Bulgária.

Pretendiam os visitantes conhecer as

capacidades portuguesas no âmbito da
Hidrografia e da Topografia Militar e avaliar a

possibilidade de celebraçaõ de um MoU de
cooperação bilateral nessa área.

Da delegação búlgara faziam pane cinco

elementos, nomeadamente o Coronel Emil

Borisov Florov, Chefe do Departamento de
Topografia Militar (Chefe da Delegação),

o Coronel Momtchil Dimitrov Mintchev,

Chefe do Centro de Investigação e

Desenvolvimento de Tecnologias do
Departamento de Topografia Militar, a Dnª .

Radostina Ivanova Zahan’eva, Chefe do
Departamento de Tratados Internacionais

_
_

e Legislação.

Deu-se início a' visita corn a projec-

ção no auditório do vídeo de apresenta-

ção do IH, prosseguindo pela Divisão de
Hidrografia, onde foram visitados os

sectores da Cartografia Tradicional, Car-

tografia Assistida por Computador e da Car-

ta Electrónica de Navegação Oficial. Ainda no
Instituto, passaram também pela Divisão de
Oceanografia e pelo Centro de Dados Técni-

cos e Científicos, inteirando-se dos va’n’os

projectos em curso nestes sectores.

A visita incluiu ainda uma deslocação às

Instalações Navais da Azinheira para que a

delegação conhecesse também as instala-

ções da Brigada Hidrográfica e os trabalhos

que se encontram a decorren

A Delegação búlgara.

Esc0LA SECUNDÁRIA
DE VAGOS

cunso SUPERIOR DE
GUERRA AEREA 98/99

PROF. DR. VAN DE VODRDE
ntegrada numa deslocação que efectuou ao nosso país, o

Prof. Dn Van de Voorde visitou o IH no passado dia 23 de

m grupo de alunos da Esc. Sec. De Vagos

veio a Lisboa visitar instituições ligadas a'

investigação do man As seleccionadas foram

o IPIMAR e o IH, pelo que no dia 2 de Feve-

reiro de 1999, o Instituto recebeu a sua visita.

Dado que a visita de estudo se encontrava

integrada no plano anual de actividades, o gru-

po mostrou especial interesse em visitaro sec-

tor técnico do IH, nomeadamente as a’reas de

hidrografia e oceanografia.

A visita teve início com a projecção no audi-

tón'o do vídeo sobre as actividades do IH, pros-

Curso Superior de Guerra Aérea

98/99 efectuou uma visita de estudo

ao IH no dia 24 de Fevereiro de 1999.

Depois de assistir a' projecção do
video sobre as actividades do IH, a comi-

tiva iniciou a visita à Direcção Técnica,

nomeadamente a's Divisões de Oceano-

grafia, Navegação e Hidrografia e tam-

bém ao Centro de Dados. Em cada sec-

tor, os Chefes de Divisão acompanharam
e receberam as visitas, esclarecendo

eventuais dúvidas.

A terminar visitaram a Biblioteca.

Fevereiro, com o objectivo de
conhecer o Instituto e os pro-

jectos

volvimento em curso em cada

um dos sectores do IH.

De nacionalidade belga, o

Prof.

exerce a sua actividade profis-

sional.

77rou o curso de Engenharia

Química e Física na Universida-

de Católica de Louvain e douto-

seguindo pela Divisão de Química e Poluição do
Meio Mannho, Divisão de Oceanografia e

depois pelo sector da Cartografia (tradicional,

assistida por computador e pela Carta Electró-

nica de Navegação Oficial), onde foram dadas

as explicações respeitantes a cada uma delas.

Como e' hábito, os visitantes terminaram a

visita passando pela Biblioteca do Instituto.

Os oficiiais do Curso Superior de Guerra Aérea 98/99.

i k. _'._
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ções.

ciencia.

‘muita frequencia na nossa costa.

74,656“?
.

Bóia tipo Fuso, para protecçáo de amarra—

Apesar de o IH ainda possuir algumas bóias

deste tipo, abandonou a sua utilizacáo por serem

muito caras e com manutenção dispendiosa,

reconhecendo-se no entanto a sua elevada efi-

Foram substituidas pelas bóias de proteccáo

esféricas que todos conhecem e que se vém com

1 8 HDRo-AAR Nº 35

rou-se em Engenhan‘a Nuclear,

pela Universidade de Nancy.

Entre os inúmeros projectos

que tem desenvolvido, é membro de diversos concelhos cientí-

ficos de investigação, nomeadamente:
- Quadro de Tecnologia e Investigação da NATO;
— Fundação Europeia da Indústn'a Química;
- Conselhos de Investigação Científica em Espanha, Fran-

ça, Bélgica;

de Investigação & Desen-

vive na Holanda, onde

Em pn'meiro plano. o Prof. Dr.

Van de Voorde.

— Cientista convidado na NASA, EUA; etc.

Conta ja’ com 33 anos de experiência em Organiza-

ções Europeias de Investigação e tem uma forte ligação

às áreas da Inovação Tecnológica, Industrial e de Inves-

tigação, nos países da União Europeia, da EFTA, nos

EUA e no Japão.

A sua visita decorreu no âmbito da Defesa, tendo,

durante os dois dias da sua estadia em Portugal visita-

do va'n‘as instituições ligadas a esta área, incluindo o IH.

Os temas abordados e que orientaram as suas visi-

tas, foram:
º A Educação e Treino do Sistema de Defesa em Por-

tugal, a sua organização e os objectivos globais;

o A Defesa Tecnológica e Cientl'fica em Portugal, sua

organização, instituições científicas e programas exis-

tentes;

o A Actividade Internacional em Investigação &
Desenvolvimento no âmbito da Defesa — o caso da

NATO;
o As Indústrias da Defesa, sua organização e visão

estratégica;

I A Política Europeia de Defesa — situação das Indús-

tn‘as da Defesa portuguesas.

A passagem do Prof. Dn Van de Voorde pela IH

incluiu uma visita a' Direcção Técnica e a todas as Divi-

sões, acompanhada pelos esclarecimentos do Director

Técnico.


